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      Seb lutava para respirar ao seguir Sparks através da paisagem rochosa e árida. A vida tinha sido agitada desde que se tinham juntado à Ordem da Sombra. Na sua profissão, tinha de usar os punhos e agora lutava quando era preciso — com ou sem promessa ao pai. Tinha sido irrealista pensar que poderia ter sido de outra forma.

      — Ali está! — gritou Sparks.

      Mais um olhar para trás e Seb viu uma muralha de fogo laser a vir na sua direção. Tudo abrandou, como sempre acontecia quando ele sentia perigo. Isso dava-lhe tempo para antecipar os raios, contorcendo-se e virando-se numa dança complexa e descoordenada para se desviar deles.

      Um passou tão perto que quase lhe arrancou o nariz e ele ficou vesgo ao ver o raio azul passar por si. Congelou. Uma explosão vermelha passou perto o suficiente para o despertar e ele baixou-se para evitar outro tiro que lhe teria atravessado o crânio.

      Embora tivesse visto Sparks a apontar através de uma fenda na muralha de rocha vermelha, Seb não conseguia ver o que estava para além dela da sua posição atual.

      Enquanto Sparks desaparecia pela abertura, Seb cerrou os dentes e encontrou uma dose extra de energia. O suor escorria-lhe para os olhos e a garganta secou-lhe por causa do ambiente quente.

      Antes de Seb chegar ao caminho através da rocha, outra vaga de tiros veio na sua direção.

      Seb correu de costas para ver as explosões e o estômago revirou-se-lhe ao antecipar uma queda no terreno irregular.

      Pelo menos quarenta criaturas indígenas investiam na sua tentativa de recuperar a coroa da sua rainha, que já tinha desaparecido com Sparks. Talvez machos, fêmeas ou ambos, os quadrúpedes eram do tamanho de leões e estavam vestidos como ninjas. Um pano preto cobria-lhes todo o corpo, exceto por uma fenda que expunha os seus olhos amarelos e um buraco para poderem usar as suas enormes mandíbulas. Estavam cada uma armadas com um blaster preso por uma correia de cabedal à volta do pescoço. Moverem-se sobre duas patas tornava-as mais lentas, mas quando o faziam, permitia-lhes enviar outra salva de tiros na direção de Seb.

      As barras de raios laser vermelhos e azuis jorraram no seu terceiro assalto. Seb desviou-se de todos eles novamente, as suas respirações ofegantes a abrandarem enquanto o seu mundo se movia a uma fração da velocidade real. Embora conseguisse ver os pontos fracos das criaturas, ignorou-os. Perderia se parasse para lutar.

      Antes que as criaturas pudessem disparar outra ronda de tiros, Seb chegou à passagem através da rocha e mergulhou para dentro dela. A atmosfera rarefeita do planeta tornava cada respiração menos eficaz do que a anterior.

      O terreno vermelho do outro lado da muralha parecia mais vermelho do que o lado que Seb deixara para trás. A paisagem rochosa ardia num carmesim profundo como sangue fresco.

      Um espaço de cerca de cinquenta metros separava Seb da enorme montanha para a qual Sparks se dirigia. Já a meio caminho, ela corria em direção a uma grande portinhola de metal embutida na encosta. As suas informações diziam-lhes que encontrariam um hangar por perto e, até agora, a informação que tinham recebido do banco de dados da Ordem da Sombra tinha sido certeira.

      Antes de seguir Sparks pelo espaço aberto, Seb parou. Sem fôlego da corrida e com o sabor seco a pó na garganta, forçou as palavras a saírem e chamou pela pequena Thrystiana: — Quanto tempo vais precisar, Sparks?

      Sparks virou-se para correr de costas e pôs as mãos em concha à volta da boca para lhe gritar: — Entra quando ouvires os motores de uma nave a arrancar.

      Seb respirou fundo para tentar recompor-se e fez um polegar para cima a Sparks antes de se virar de volta para a fenda por onde acabara de passar.

      O primeiro dos ninjas quadrúpedes irrompeu e Seb apanhou-o de surpresa com um soco na testa. A criatura não o viu e o seu ímpeto levou-a para a frente, apesar de a cabeça ter sido projetada para trás pelo golpe. Inconsciente com o ataque, a fera deslizou de cara pelo chão duro.

      O seguinte passou e Seb deu-lhe um pontapé no mesmo sítio. Não seria um desafio nocauteá-los um de cada vez, mas ficaria sobrecarregado se tentasse fazê-lo a todos.

      Quente da corrida e da temperatura elevada do planeta vermelho, Seb nocauteou mais três com socos rápidos, cada um deles a atingir os crânios duros das feras. A respiração profunda seguinte que deu cheirava a cão molhado. Na verdade, tresandava a isso, e ele franziu o nariz ao olhar para os alienígenas sujos e inconscientes.

      Seb abriu e fechou a mão dorida para tentar aliviar a dor profunda que já sentia. Demasiado focado no punho, não viu o atacante seguinte, que saltou por cima tanto dos corpos dos seus amigos inconscientes como de Seb. Antes que pudesse lidar com ele, mais três passaram pela fenda.

      Seb correu na direção da criatura que lhe tinha saltado por cima e nocauteou-a. As feras atrás dele apanharam-no rapidamente e cercaram-no, os seus rosnados profundos a ribombarem como motores de *pods* de corrida. Olhos amarelos fitavam-no das suas máscaras pretas e eles batiam as suas largas mandíbulas. Os seus lábios repuxaram-se para revelar dentes pretos como agulhas. Cada dentada poderia arrancar-lhe a cabeça. Pelo castanho emaranhado pendia das suas fauces, empastado com o que parecia ser sangue coagulado da sua última vítima.

      Uma delas avançou de repente e Seb deu-lhe um pontapé por baixo da mandíbula, com o cuidado de não furar o sapato nos seus dentes afiados. Ela ganius e recuou, mas continuou consciente. Isto não podia durar muito; eram demasiados para ele lutar.

      Um olhar para a fenda nas rochas e Seb viu mais a atravessarem o espaço. Todos o observavam, com as cabeças baixas e os ombros a levantarem-se de um lado e do outro enquanto avançavam. Confiantes no seu domínio sobre ele, o seu rosnado crepitante juntou-se ao dos outros à sua volta.

      Apenas uma das criaturas se interpunha entre Seb e o hangar. Ele investiu contra essa e desferiu um soco na sua testa dura. Podia jurar que ouviu a mão estalar. A dormência espalhou-se pelo seu punho, mas ele desatou a correr em direção à montanha. Tiros de blaster atingiram o chão à sua volta e salpicaram-no com lascas de rocha vermelha.

      A apenas alguns metros do grupo, Seb virou-se para ver que não tinha feito mossa nos seus números. Eles saíam pela fenda como uma avalanche. O que ele pensara serem quarenta das bestas pareciam agora setenta ou mais. Uma praga de feras em vez de uma matilha. No entanto, pareciam menos interessados em usar os seus blasters agora.

      Encurralado entre eles e a montanha, Seb não tinha esperança de os distrair até ouvir um motor a arrancar. Com sorte, Sparks tinha um plano B.

      Cada passo cansado contra o chão duro e rochoso repercutia-se por Seb. Desajeitado com a exaustão, não tinha força no corpo para compensar a superfície implacável. Com as ancas doridas da corrida, a mão a latejar da luta e os pulmões a arderem por causa da atmosfera rarefeita do planeta, usou o som babado e gutural das feras para o incentivar a continuar.

      À medida que Seb se aproximava de Sparks, viu a portinhola na encosta da montanha levantar-se não mais de trinta centímetros. O suficiente para ela passar, mas parecia minúsculo para ele.

      Quando Seb olhou para trás, as criaturas tinham-no alcançado. As da frente permaneciam de quatro, enquanto uma fila mais atrás se erguia agora sobre as patas traseiras ao disparar outra ronda de tiros de laser.

      A maioria dos tiros saiu lamentavelmente ao lado, mas um passou tão perto do cansado Seb que ele só conseguiu evitá-lo no último momento. Um zumbido e depois o cheiro acre do seu cabelo chamuscado subiu-lhe pelas narinas por ter escapado por pouco. Se tudo se estivesse a mover à velocidade máxima, já estaria morto cem vezes.

      Sparks tinha dito para esperar até ouvir os motores de uma nave, mas o que é que ela esperava que Seb fizesse? Dançasse para eles até ela acabar?

      Antes de ter alcançado a portinhola embutida na montanha vermelho-sangue, Seb ouviu o silvo de um propulsor. Uma coisa sobre Sparks, ela nunca o deixava ficar mal — exceto da vez em que o assaltou.

      Com a portinhola parcialmente levantada a poucos metros de distância, Seb virou-se para ver outra muralha de fogo vermelho e azul. Ele atirou-se ao chão e todos os tiros passaram por cima dele. Faíscas de metal explodiram da portinhola como um fogo de artifício enquanto os lasers tamborilavam contra a barreira de liga metálica.

      Enquanto Seb rolava pelo chão, a debandada das feras fez uma forte vibração percorrer-lhe as costas. O desejo de se virar e olhar para elas lutava pela sua atenção, mas ele arrastou-se para a frente e enfiou a perna e o pé esquerdos no hangar, do outro lado da portinhola.

      As feras continuaram a sua investida como uma derrocada de caos. Seb deslizou mais para dentro do hangar, mas o peito e a cabeça prenderam-no. Ele virou o rosto para o lado e olhou para a investida iminente dos ninjas-animais. Apesar de tentar puxar o corpo para um lugar seguro, continuava preso.

      Seb empurrou para cima com ambas as mãos contra a fria portinhola de metal. Esforçou-se tanto que a cabeça lhe girou e os seus pulmões cansados arderam. Conseguiu levantá-la mais alguns centímetros, mas ainda não conseguia passar.

      O primeiro dos seus perseguidores alcançou Seb e pisou-lhe o braço direito. A sua pata enorme e com garras — facilmente do tamanho da cabeça de Seb — prendeu-o ao chão duro e enviou dores agudas através do seu bicípede.

      O ribombar da respiração ofegante da criatura encheu os ouvidos de Seb e ele cheirou sangue no seu hálito quente.

      Os olhos de Seb lacrimejaram com a picada aguda nas suas omoplatas enquanto o chão áspero o rasgava em pedaços na sua luta para passar. Mas com mais feras a aproximarem-se, ele tinha de continuar e puxou contra a que o tinha encurralado.

      A criatura levantou o pé, dobrou o polegar opositor para fazer um punho e projetou-o na direção do rosto de Seb. Ao aliviar a pressão do seu braço, libertou-o e deu-lhe a oportunidade para uma última tentativa de fuga.

      O chão tremeu com o soco da criatura. Uma vibração em câmara lenta através da rocha devido à perceção de Seb, o golpe ter-lhe-ia esmagado a cabeça se ele não a tivesse movido.

      Seb pensou que se tinha libertado até a fera o prender novamente, desta vez agarrando-lhe o antebraço.

      Tal como acontecera com o seu bicípede, uma queimadura profunda abrasou-lhe o antebraço e este rapidamente ficou dormente sob a forte pressão. Cego para o que estava a acontecer do outro lado da portinhola, sentiu um metal quente bater-lhe na mão. O blaster da criatura!

      Apesar de estar imobilizado, Seb esticou a mão direita. Tinha movimento suficiente no pulso para agarrar o blaster e arrancá-lo da correia de cabedal à volta do pescoço do monstro.

      A arma caiu no chão e Seb viu-a através da fresta, por entre o aglomerado de patas do outro lado. Estava ao seu alcance. Ele moveu-se rapidamente e rolou para usar a mão esquerda para agarrar o blaster, apontou-o para cima e puxou o gatilho num único movimento fluido.

      A criatura que o tinha imobilizado gritou e retirou bruscamente a sua enorme pata.

      Seb recuou para dentro do hangar no preciso momento em que a portinhola de metal tremeu com a colisão de vários corpos grandes.
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      Ao contrário do planeta seco e despovoado, o Seb achou o hangar apinhado de objetos. Naves, tanques, buggies… O cromado de todos os veículos brilhava no espaço como estrelas num céu noturno, e todo o local tresandava a óleo de motor. A iluminação em fita percorria o teto e contrastava fortemente com o brilho vermelho-escuro do planeta lá fora. Isto forçou o Seb a semicerrar os olhos contra o brilho, com os olhos a arderem devido à mudança violenta do ambiente que o rodeava.

      O rugido profundo do motor de uma nave ecoou pelo espaço e o Seb sentiu a vibração a percorrer-lhe os pés. Ele franziu o sobrolho enquanto procurava a nave que produzia o som e, por fim, viu um caça do outro lado do hangar. A Sparks estava sentada no cockpit. Uma análise rápida à nave reluzente e o Seb viu que ela tinha escolhido uma grande o suficiente para fazer o salto para o hiperespaço, mas pequena o suficiente para um combate aéreo. Só o pensamento de uma batalha no espaço deu-lhe um nó no estômago e fez com que o pavor se apoderasse dele. A rampa de acesso à nave pendia do veículo como uma língua de metal, e ele correu para lá com a pouca força que lhe restava no corpo dorido.

      Quando já tinha percorrido metade da distância entre ele e a nave, o Seb viu o rosto tenso da Sparks no cockpit transformar-se em horror. Olhou para trás e viu que as criaturas que os tinham perseguido estavam a forçar o portão a subir e várias já quase tinham conseguido passar à força.

      Ainda armado com um dos grandes blasters das criaturas, o Seb segurou-o com as duas mãos e disparou. Apesar de o portão ser grande o suficiente para cobrir uma abertura que permitiria a entrada de um tanque no local, ele falhou completamente o alvo e atingiu a parede ao lado. Uma explosão de rocha vermelha projetou-se do impacto e pouco fez para abrandar as criaturas.

      O Seb disparou novamente e, desta vez, atingiu o portão. Tal como acontecera do lado de fora quando as criaturas lhe tinham disparado, o seu tiro explodiu numa chuva de faíscas. Embora uma chuva de fogo tivesse caído sobre as feras, isso apenas as fez vacilar antes de continuarem a forçar a entrada. — Raios — disse ele, enquanto se virava e forçava o seu corpo cansado em direção à nave.

      A cerca de cinco metros de distância, o Seb olhou novamente para trás e viu que quatro das grandes criaturas tinham conseguido entrar. Elas erguiam-se nas patas traseiras com os blasters levantados e fixaram-no com o seu olhar amarelo.

      Então, o Seb viu-os: um aglomerado de barris azuis, tão altos como ele e com o dobro da largura, mesmo ao lado do portão. Parecia que continham combustível.

      O blaster deu um coice quando o Seb disparou contra os barris, mas o laser azul falhou-os, atingindo novamente o portão com outro salpico de faíscas cor de laranja. As quatro criaturas que tinham conseguido entrar no hangar saltaram para o lado. Para o Seb, tudo continuava em câmara lenta enquanto ele tentava um segundo disparo.

      Desta vez, o Seb desviou-se demasiado para o outro lado e fez explodir um pequeno droide mecânico. O pobre robô ficou imediatamente inerte com o impacto.

      Mesmo antes de chegar à rampa de acesso da nave onde a Sparks estava, o Seb parou, fechou um olho enquanto olhava pela mira do blaster, e disparou um terceiro tiro contra os barris. Ouviu-se um silvo quando o tiro acertou e uma enorme bola de fogo engoliu as quatro feras dentro do hangar. As chamas desenharam instantaneamente linhas em volta das suas formas enquanto ardiam, e uma rajada de ar quente chocou contra ele. Trazia consigo o cheiro a pelo queimado e atingiu-o com tanta força que ele cambaleou para trás.

      O metal duro da rampa de acesso tilintava sob os passos do Seb enquanto ele a subia a correr e entrava no casco da nave. O cheiro intenso a fumo entrou na nave com ele.

      A Sparks estava de olhos arregalados dentro da pequena nave e respirava à beira de um ataque de pânico. O Seb agarrou-lhe nos ombros esguios e abanou-a com tanta força que a cabeça dela balançava para a frente e para trás. O olhar vidrado dela desapareceu e ela reagiu. Dirigiu-se a uma parede de botões junto à saída da nave. Com alguns toques rápidos, a rampa de acesso recolheu para o corpo da nave com um zumbido. De seguida, correu para o cockpit e o Seb seguiu-a.

      A Sparks não parecia incomodada com a parede de ecrãs e botões no cockpit, mas quando olhou novamente para o fogo que o Seb tinha ateado, paralisou momentaneamente, a vê-lo arder até se extinguir.

      A explosão tinha arrancado completamente o portão da abertura e, embora o fogo tivesse eliminado algumas das criaturas, as restantes investiam agora pelo hangar adentro. O Seb deu um toque à sua pequena amiga. — Anda lá, Sparks, tira-nos daqui.

      Uma rajada de tiros de blaster precipitou-se na direção deles quando as feras se ergueram com as suas armas. Os disparos abalaram a nave ao atingirem o seu corpo de metal. Com tudo de volta à velocidade normal, o Seb observou a Sparks a tremer enquanto os seus dedos dançavam pelo painel de controlo da nave. Embora quisesse gritar com ela para se despachar, mordeu a língua.

      As criaturas continuaram a entrar em enxame no hangar e enviaram outra onda de tiros na sua direção.

      A nave tremeu e o Seb ouviu um zumbido de onde os tiros atingiram algo elétrico. — Não sei se aguentamos muito mais disto, Sparks — disse ele.

      No momento em que a terceira onda de fogo veio na sua direção, ouviu-se um forte whoom e o Seb via agora as criaturas através de um filtro azul-claro. Os tiros de blaster atingiram o escudo da nave e diluíram-se no impacto com um estalo húmido.

      Antes que as criaturas pudessem mudar o seu método de ataque, a Sparks agarrou nos controlos e elevou-os cerca de um metro do chão. A nave balançou enquanto ela lutava pelo seu controlo.

      — Pensei que soubesses pilotar uma coisa destas — disse o Seb, ao ver as feras descerem sobre as quatro patas e a correrem na direção deles.

      — Sei… em teoria.

      — Em teoria?

      Em vez de responder, a Sparks cerrou os dentes. Empurrou com força a alavanca à sua frente e a nave disparou para a frente, atirando o Seb para trás.

      A dor de bater na parede traseira de metal ressoou pelo Seb ao abalar-lhe o esqueleto e ele caiu ao chão, todo amontoado. Incapaz de se levantar contra a aceleração brusca da nave, o Seb permaneceu onde estava e observou o aço do hangar a passar por eles a alta velocidade. Segundos depois, deu lugar ao vazio de um céu negro e estrelado.

      Exausto e a suar da fuga, com dores da luta e ainda sem fôlego, o Seb deixou-se cair e conseguiu esboçar um meio-sorriso. — Muito bem, Sparks — disse ele, com o cansaço a apoderar-se do seu corpo. — Muito bem.
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      — Hum… Seb? — disse Sparks.

      Seb abriu as pálpebras pesadas, letárgico com o apelo do sono, que quase o arrastara para o fundo. Depois de terem descolado e de ele ter sido arremessado contra uma das paredes de aço, arrastara-se para um banco acolchoado ali perto e deitara-se. Tudo lhe doía da fuga, por isso fechara os olhos para deixar o corpo descansar.

      Antes que Seb pudesse responder, Sparks repetiu:

      — Seb?

      Seb gemeu ao sentar-se, com uma dor de cabeça profunda e latejante a pulsar-lhe dentro do crânio. Quando viu Sparks a abrir a boca para o chamar outra vez, interrompeu-a:

      — Está tudo bem, eu ouvi-te.

      — Bem, responde-me, então.

      Seb pôs-se de pé — com as pernas a tremer de exaustão — e cambaleou até Sparks. Cansado demais para gritar de um lado ao outro da nave, caminhou até se colocar atrás dela.

      — O que é que queres?

      Sparks apontou um dos seus longos dedos para a sua frente.

      Uma consola inteira de luzes, botões e alavancas estendia-se à frente de Seb.

      — Não percebo nada dessa confusão. Para que é que estás a apontar?

      Quando Sparks bateu com o seu dedo comprido num ecrã circular, a unha fez um clique ao tocar no vidro. O ecrã tinha uma mancha no centro rodeada por círculos concêntricos. Seb viu os pontos a pulsar na metade inferior do ecrã e o seu cansaço desapareceu.

      — Porra.

      Sem dizer mais nenhuma palavra a Sparks, Seb correu para a traseira da nave e espreitou pela grande janela posterior. Os pontos que vira no ecrã materializaram-se num aglomerado de naves atrás deles.

      — Vai para a torreta, já — gritou-lhe Sparks.

      Havia uma escotilha no centro do chão. Redonda e com pegas embutidas, Seb puxou-a para cima, a revelar um escadote num túnel apertado que levava à torreta acoplada à base da nave.

      Seb desceu os degraus de metal frio, num espaço tão fechado que amplificava as suas respirações de pânico enquanto descia.

      No fundo do escadote, Seb deixou-se cair no assento grande e acolchoado e agarrou os dois manípulos do blaster para apontar a arma para trás. A torreta aderia à parte inferior da nave como uma cúpula transparente. Apenas suficientemente grande para ele, a nave não podia ser nativa do planeta de onde tinham acabado de escapar. Nem pensar que uma daquelas criaturas ninja caberia naquele espaço.

      Quando Seb se inclinou para a esquerda, a torreta girou tão depressa que o deixou tonto. Fez o mesmo para o outro lado quando ele se inclinou para a direita a tentar endireitá-la. Com movimentos mais subtis do que antes, fez a torreta girar suavemente até estar virada para as naves no seu encalço.

      Enquanto observava os inimigos a aproximarem-se, com o coração a mil, Seb respirou fundo para tentar que tudo à sua volta abrandasse.

      Passados alguns segundos, nada tinha mudado, a não ser as naves inimigas, que se tinham aproximado mais. Tudo se movia ao mesmo ritmo acelerado. Tão rápido que Seb via os seus atacantes como um borrão.

      O pânico subiu à superfície e Seb esforçou-se por manter a compostura. Depois de fechar os olhos por alguns segundos e respirar fundo mais algumas vezes, abriu-os novamente, à espera que o mundo estivesse mais lento. Nada.

      A voz de Sparks soou pelos altifalantes da nave, distorcida por ela estar a gritar-lhe de cima.

      — O que é que estás a fazer, Seb? Tens de lhes disparar.

      Seb tremeu e o seu coração lutava para lhe sair do peito. Apertou os gatilhos nos manípulos do canhão. A torreta inteira deu um coice a cada disparo e ele teve dificuldade em mantê-la direita. Lasers verdes descreviam um arco a afastar-se dele através da escuridão do espaço. Deixavam rastos atrás de si que mostravam quão gloriosamente imprecisos eram os seus disparos.

      — Vá lá, Seb, eles estão a aproximar-se.

      Depois de um olhar para os altifalantes, Seb cerrou o maxilar e não lhe respondeu. Agarrou-se aos manípulos do canhão enquanto enviava outra rajada de tiros para o espaço atrás deles. Falharam o alvo por uma margem ainda maior do que os primeiros.

      Limpar a testa de pouco serviu para estancar o fluxo de suor e Seb estremeceu no assento quando as naves ripostaram. Os seus lasers verdes passaram muito mais perto do que os dele, com um deles a passar tão próximo que o seu brilho intenso lhe deixou manchas de luz na visão.

      Seb invocou novamente a sua habilidade com outra inspiração profunda e, se é que isso era possível, o mundo à sua volta pareceu acelerar.

      — Vá lá — gritou ele enquanto apertava os gatilhos por mais tempo do que antes. A sua pontaria não tinha melhorado.

      A torreta sobressaía da nave, deixando Seb pronto para ser abatido como um coelho a espreitar da toca. Enquanto esse pensamento lhe passava pela cabeça, outra barra verde de fogo laser passou por ele e ele encolheu-se para se afastar.

      — Não que encolher-me vá adiantar alguma coisa.

      — Hã? — chamou Sparks através do intercomunicador da nave.

      Seb não respondeu.

      — Não vamos durar muito tempo assim — gritou Sparks.

      Seb finalmente quebrou.

      — Eu sei! — Agarrou-se aos manípulos da arma, gritou a plenos pulmões e apertou ambos os gatilhos. O canhão tremeu e a torreta girou para a esquerda e para a direita, a pulverizar fogo verde atrás dele com pouca pontaria.

      Duas explosões brilhantes encheram o céu atrás deles e Seb largou os gatilhos. Soltou um suspiro de alívio ao ver duas das naves explodirem, mas uma contagem rápida mostrou-lhe que pelo menos mais oito permaneciam no seu encalço.

      O inimigo aproximara-se tanto que Seb conseguia ver os ninjas de olhos amarelos através dos ecrãs frontais das suas naves. Doíam-lhe os ombros por manter o canhão grande levantado contra o coice de cada disparo, mas ele fê-lo e disparou outra rajada na direção deles. Pelo menos, tencionava disparar outra rajada na direção deles. A arma deu coices e sacudiu, com a pulverização de lasers completamente imprecisa a afastar-se dele pelo céu escuro.

      Uma nave aproximava-se deles mais depressa do que as outras. Cromada e em forma de ponta de seta, Seb observou os seus canhões a brilhar enquanto carregavam.

      — Estão a fixar-nos na mira — gritou-lhe Sparks.

      Seb apontou o seu canhão e, um instante antes de poder apertar os gatilhos, o seu alvo desapareceu de vista. Mais algumas curvas apertadas e Sparks tinha-a sacudido do seu encalço.

      — Seb, tens de te esforçar mais. Não consigo escapar-lhes a todos com manobras.

      Seb não respondeu. Sparks não ia querer ouvir que ele não conseguia fazer nada sem o seu poder. Ela nem sequer sabia do seu poder.

      Mais duas naves surgiram atrás deles. Voavam lado a lado, ambos os canhões a brilhar a verde com a carga de um raio feroz.

      A vibração do canhão desfocou-lhe a visão enquanto ele enviava mais fogo laser para o céu, mas falhou por aquilo que pareceu uma légua. Bateu com a palma da mão na cabeça e gritou:

      — Droga. Vá lá, Seb, recompõe-te. — Mas de nada serviu para abrandar o seu mundo. Fosse como fosse que a sua habilidade funcionava, aqui não funcionava.

      — Seb! O que é que se passa? Não consigo fugir deles. Seb?

      O som da voz de Sparks juntou-se ao caos na mente de Seb e os seus pensamentos entraram em espiral. Largou o canhão, cobriu o rosto com ambas as mãos e puxou os joelhos para cima do assento.

      Apesar de ter as mãos a cobrir o rosto, o mundo de Seb iluminou-se de verde segundos antes de a nave inteira tremer. Um whoosh profundo percorreu a nave com o impacto dos canhões e a torreta, já quente, tornou-se incandescente num segundo.

      Vários estalos e rasgões sonoros e os seios nasais de Seb encheram-se com o fedor a plástico queimado. De seguida, sentiu um puxão no corpo, vindo da nave a ser despedaçada, e uma luz brilhante cegou-o enquanto era arrastado para o espaço.
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      Ainda encandeado pela explosão brilhante, Seb esfregou os olhos quando as luzes da sala do simulador se acenderam, a cegá-lo ainda mais. Apesar de a Sparks não ter dito nada, quando olhou para ela, sentiu a sua desilusão e disse:

      — Desculpa.

      A pequena Thrystian afastou o comentário com um gesto da sua mão de dedos compridos. Embora tivesse dito as palavras, os seus olhos contraíram-se nos cantos e traíram o seu sentimento.

      — Não faz mal. Não te preocupes com isso.

      Ainda mais tenso com a resposta dela, Seb cerrou o maxilar.

      — Não está tudo bem. Fizeste tudo o que te foi pedido, se não mais, e eu estraguei tudo porque não consigo disparar num combate aéreo.

      A pena pairava nas feições da Sparks e ela não respondeu. Não que o Seb a pudesse culpar; com o seu estado de espírito atual, qualquer conversa com ele seria uma perda de tempo e um canal para a sua raiva e autodepreciação.

      Antes que o Seb pudesse pensar mais no assunto, a Sparks caminhou para a saída do simulador. Ele suspirou, o corpo a afundar-se com a expiração profunda. Teria de a seguir lá para fora.

      As salas do simulador ocupavam um dos lados de um enorme bunker subterrâneo. Cada uma tinha filas de bancos atrás para os espetadores se sentarem. Quando o Seb e a Sparks entraram, os bancos estavam cheios. Quando saíram, o Moses era o único que lá permanecia. Sem dúvida que os outros tinham testemunhado a confusão que a missão deles tinha sido e saíram antes que os ânimos se exaltassem.

      Sempre que faziam uma simulação, tinham de baixar as luzes do bunker. Qualquer brilho vindo do exterior podia quebrar a ilusão. Apesar de o Moses estar sentado perto de onde eles tinham saído, a sala escura projetava uma sombra profunda sobre o seu rosto que escondia a maior parte das suas feições. No entanto, o Seb viu os seus olhos frios mais claramente do que nunca, enquanto o Moses o inspecionava com o seu habitual distanciamento desdenhoso.

      Por mais que o Seb quisesse passar pelo Moses e voltar para o seu quarto, a grande criatura com feições de tubarão não o permitiria. Especialmente quando a Sparks se aproximou e se sentou ao lado dele.

      Apesar de o Moses ter sido sempre difícil de decifrar, o Seb sentiu algo no ar naquele momento. A mais pequena faísca e a grande criatura iria passar-se.

      O Seb aproximou-se do banco e sentou-se suficientemente longe para ficar fora do alcance do Moses. A princípio, o chefe da Ordem da Sombra virou-se para a Sparks, com um tom leve na sua avaliação do desempenho dela.

      — Nota máxima, Sparks, muito bem. Fizeste tudo o que precisavas de fazer e atempadamente. A minha única crítica seria tentares manter a nave um pouco mais estável no bunker. A última coisa de que precisas é de uma colisão desnecessária enquanto estás a fugir.

      A Sparks acenou ao Moses antes de baixar os seus olhos roxos em sinal de deferência.

      — Farei isso. Obrigada.

      A atenção dos outros dois voltou-se então para o Seb e ele encolheu-se, a sentir-se ainda mais pequeno do que já se sentia.

      O Moses inclinou a cabeça para o lado.

      — O que foi aquilo?

      Para além de um «Vai-te lixar, Moses», o Seb não tinha resposta.

      — Deixou-nos ficar mal, Seb. Quantos simuladores vai estragar por não conseguir melhorar num combate aéreo? Eu sugeriria que pilotasse a nave e deixasse a Sparks disparar, mas a Sparks é uma piloto tão boa que seria um desperdício pô-la nas armas. Pelo menos com as capacidades da Sparks, talvez tenha uma hipótese de sobreviver. Se o puséssemos a si no cockpit, provavelmente despenhar-se-ia antes de descolar.

      O calor abrasou as bochechas do Seb e o seu pulso acelerou. Uma torrente de fúria acumulou-se dentro dele, mas conteve-se.

      O Moses devia querer uma resposta, porque estalou a língua em desaprovação quando não a obteve e enxotou o Seb com a mão.

      — Vá ver o Gurt e a Assassina Silenciosa para ver como se faz. Com sorte, aprenderá alguma coisa com eles.

      O Seb caminhou para a área de observação do simulador ao lado deles. O Gurt — um Mandulu que era capaz de acertar no olho de uma mosca — tinha a Assassina Silenciosa como sua colega de equipa. Eles arrasavam em todos os simuladores que tentavam e o Gurt fazia questão que o Seb soubesse disso.

      Enquanto a missão virtual do Gurt e da SA se desenrolava à frente deles, o Seb observava a sua fuga e a da Sparks no monitor por cima da sala de simulação em que tinham estado. Passava em repetição até que alguém a desligasse. Isso podia levar dias, porque o Moses acreditava que todos deviam aprender uns com os outros. E, para ser justo, o Seb e a Sparks tinham-se saído maioritariamente bem na fuga. Tudo correu bem até terem de entrar num combate aéreo — a história de tantas das suas simulações.

      Um encontrão forte quase derrubou o Seb do banco. Quando olhou para o Moses ao seu lado, a criatura com feições de tubarão falou por entre dentes afiados e cerrados.

      — Concentre-se neste simulador. Pode ser que aprenda alguma coisa.

      O relógio no ecrã mostrava o Gurt and a Assassina Silenciosa a chegarem ao hangar mais ou menos ao mesmo tempo que o Seb e a Sparks. A força de combate combinada dos dois viu-os a despachar os seus perseguidores com facilidade, mas eles não tinham a perícia da Sparks para fazer uma ligação direta ao motor do portão. Em vez disso, o Gurt disparou o que pareceram ser mais de cem tiros contra a ombreira da porta do hangar. Feita de rocha, a estrutura desmoronou-se e o portão caiu para a frente, a espatifar-se no chão.

      A SA pôs a nave a funcionar enquanto o Gurt ficou à entrada do hangar e usou as suas pistolas laser para repelir a vaga seguinte de atacantes.

      As criaturas mal conseguiram passar pela fenda nas rochas antes de o Gurt as despachar, cada um dos seus tiros a ser um acerto em cheio a mais de cinquenta metros de distância.

      No segundo em que o Gurt entrou na nave, foi direto para a torre do artilheiro e a SA pilotou-os para fora do hangar. Eles escolheram uma nave diferente da do Seb e da Sparks — uma maior. O piloto tinha de assumir a responsabilidade de garantir que a nave seria apropriada para as suas necessidades. A SA tinha de ter a certeza de que o Gurt caberia na torre.

      O Seb semicerrava os olhos ao olhar para os pontos distantes.

      — Eles estão a-?

      O Gurt confirmou-o para o Seb quando libertou sete disparos e sete explosões responderam à distância.

      A última das naves explodidas extinguiu-se e as luzes do simulador do Gurt e da SA acenderam-se de repente. A mudança abrupta encandeou o Seb pela segunda vez naquele dia.

      A sala do simulador ficou branca quando a projeção desapareceu
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